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Vitória e a Av. Vitória
1895: Concepção da Av. Vitória pelo Engenheiro
Saturnino de Brito: Novo Arrabalde de Vitória

1895: Implantação do eixo da atual (Jucutuquara
até ao Suá) sobre solo mole

1930: Pavimentação da pista com 4,50m de
largura em concreto armado

Fonte: BRITO (1896)

1ª via de ligação do Centro até as praias ao
leste da ilha (antiga "estrada de rodagem") 

1º pavimento nobre no Brasil
executado sobre solo mole



1949: Alargamento da seção e pavimentação da avenida com
macadame superficial

1962: Conclusão das demais faixas na Avenida Vitória em
concreto simples em toda a sua largura

1995: Melhorias de drenagem urbana e  recapeamento das
placas de concreto em CBUQ

2019: Reabilitação com utilização de pavimento de concreto
nas faixas exclusivas de ônibus

         Fonte: SARTÓRIO (2007)
Avenida Vitória no início da

década de 1950

Atualmente é umas das principais vias
arteriais da região metropolitana de Vitória



Área de intervenção do Projeto Executivo

CENTRO DE VITÓRIA
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AV. VITÓRIA

Via: Av. Vitória
Trecho: Entrº Av. Cezar Hilal ao Colégio Estadual
Extensão: 2,62 km



Geometria antes das obras



Geometria antes das obras
Calçada

Faixa de rolamento 3

Faixa de rolamento 2

Faixa de rolamento 1

Canteiro central

Faixa de rolamento 1

Faixa de rolamento 2

Faixa de rolamento 3

Calçada

: L=variável

: L=3,0m

: L=3,0m

: L=3,0m

: L=3,0m

: L=3,0m

: L=3,0m

: L=3,0m

: L=variável



Caracterização do tráfego



Caracterização do tráfego

VMDA               = 200 veículos
Número N = 2,18 x 10⁶

Faixas de rolamento 1 e 2: 

comercial VMDA               = 2.000 veículos
Número N = 5,60 x 10⁷

Faixa de rolamento 3:

comercial



Estudos Geotécnicos Manual de Pavimentação e
Instrução de Serviço IS-206 (DNIT)

Sondagens das Camadas do Pavimento Existente



DNIT 137/2010 - Regularização do
subleito
- Expansão < 2%
DNIT 141/2022 - Base estabilizada
Granulometricamente:
- Limite de Liquidez < 25%
- Índice de Plasticidade < 6%
- ISC > 60%-80% 
- Expansão < 0,50%

Ensaios laboratoriais do sub-leito e da base:

Caracterização Física:

Caracterização Mecânica:

Granulometria (DNER-ME 080/94), limite de liquidez (DNER-
ME 122/94) e limite de plasticidade (DNER-ME 082/94)

Compactação (DNER-ME 162/94), expansão e ISC (DNER-ME
049/94)



Estudos do pavimento existente

DNIT 006/2003-PRO - Avaliação objetiva da superfície de pavimentos flexíveis e semi-rígidos

DNIT 008/2003-PRO - Levantamento visual contínuo para avaliação da superfície de pavimentos
flexíveis e semi-rígidos

DNIT 009/2003-PRO - Avaliação subjetiva da superfície de pavimentos flexíveis e semi-rígidos

DNIT 062/2004-PRO - Pavimento Rígido - Avaliação objetiva

Instruções Normativas



Inventário de Defeitos e aferição do IRI

Levantamento CONTÍNUO
e INDIVIDUALIZADO por
faixa de tráfego

Inventário de Defeitos e aferição do Índice de Irregularidade Internacional (IRI) do Pavimento Existente
com o uso do equipamento Pavement Scanner executado metro a metro sobre a superfície da Av. Vitória

Medição na Av. Vitória



Scanner de 100% da superfície
do pavimento em alta resolução





Bacia Deflectométrica
Medição de Deflexões Recuperáveis/Leitura da Bacia Deflectométrica com o uso do equipamento
Falling Weight Deflectometer (FWD), seguindo a orientação normativa DNER-PRO 273/96.

Perspectiva da Bacia de Deflexão obtida
pelo Falling Weight Deflectometer (FWD)Medição de Deflexões na Avenida Vitória



Resultados Obtidos
Índice de Irregularidade Longitudinal (IRI) Índice de Gravidade Global (IGG)

Deflexões Recuperáveis

Faixa 3:
apresentam valores de
deflexão características
superior a deflexão
admissível



Projeto de reabilitação do pavimento

DNER-PRO 011/79 - Avaliação estrutural dos pavimentos flexíveis - Procedimento “B”
DNER-PRO 269/94 - Projeto de restauração de pavimentos flexíveis – TECNAPAV

REABILITAÇÃO DE PAVIMENTO FLEXÍVEL (FAIXA 1 E 2)

Método de Projeto de Pavimentos Flexíveis” – Engº Murillo Lopes de Souza (DNIT IPR-719, 2006)
IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTO FLEXÍVEL (FAIXA 3)

PCA/84 (Portland Cement Association, 1984) 
IMPLANTAÇÃO DE PAVIMENTO RÍGIDO (FAIXA 3)

MÉTODOS DE DIMENSIONAMENTO ADOTADOS NO PROJETO



Projeto de reabilitação do pavimento

REPAROS SUPERFICIAIS E PROFUNDOS + REFORÇO (PRO 011/79 E PRO 269/94)

SOLUÇÃO DE REABILITAÇÃO DO PAVIMENTO FLEXÍVEL DAS FAIXAS 1 E 2

1

2

3

4

REPAROS LOCALIZADOS + FRESAGEM +
GEOGRELHA + RECOMPOSIÇÃO CBUQ - e= 5,0 cm

CBUQ EXISTENTE - e= 15,0 cm

PAVIMENTO RÍGIDO EXISTENTE - e= 20,0cm

SUBLEITO EXISTENTE - e= 20,0cm

1

2

3

4



Projeto de reabilitação do pavimento

PAVIMENTO RÍGIDO



SOLUÇÃO DE RECONSTRUÇÃO DO PAVIMENTO DA FAIXA 3

PAVIMENTO FLEXÍVEL





Projeto de reabilitação do pavimento

PAVIMENTO RÍGIDO

SOLUÇÃO DE RECONSTRUÇÃO DO PAVIMENTO DA FAIXA 3

PAVIMENTO FLEXÍVEL

REVESTIMENTO EM CBUQ - e= 12,50cm

BASE EM BGS - e= 20,0cm

SUB-BASE EM BGS - e= 15,0cm

REFORÇO DO SUBLEITO - e= 20,0cm

ESTABILIZAÇÃO DO SUBLEITO - e= 20,0cm

1

2

3

4

5

1

2

3

4

5

CCP - e= 24,0cm

CCR - e= 10,0cm

ESTABILIZAÇÃO DO SUBLEITO - e= 20,0cm

1

2

3

1

2

3

totale        = 87,5cm

totale        = 54,0cm



Projeto de reabilitação do pavimento

PAVIMENTO RÍGIDO

SOLUÇÃO DE RECONSTRUÇÃO DO PAVIMENTO DA FAIXA 3

PAVIMENTO FLEXÍVEL

VIDA ÚTIL < 10 ANOS

REVESTIMENTO EM CBUQ - e= 12,50cm

BASE EM BGS - e= 20,0cm

SUB-BASE EM BGS - e= 15,0cm

REFORÇO DO SUBLEITO - e= 20,0cm

ESTABILIZAÇÃO DO SUBLEITO - e= 20,0cm

1

2

3

4

5

1

2

3

4

5

VIDA ÚTIL > 20 ANOS
ACRÉSCIMO DE 4,50%

CCP - e= 24,0cm

CCR - e= 10,0cm

ESTABILIZAÇÃO DO SUBLEITO - e= 20,0cm

1

2

3

1

2

3

R$ 283,50/m²R$ 271,28/m²

totale        = 87,5cm

totale        = 54,0cm



 PCA/84 (PORTLAND CEMENT ASSOCIATION, 1984



 PCA/84 (PORTLAND CEMENT ASSOCIATION, 1984

ESPESSURA ADOTADA CCP=24cm



Solução final adotada



Solução final adotada
FAIXAS 1 E 2

REPAROS LOCALIZADOS + FRESAGEM +
GEOGRELHA + RECOMPOSIÇÃO CBUQ - e= 5,0 cm

ESTRUTURA DO PAVIMENTO EXISTENTE

SUBLEITO

1

2

3

1

2

3



Solução final adotada
FAIXAS 3

CCP - e= 24,0cm

CCR - e= 10,0cm

ESTABILIZAÇÃO DO SUBLEITO - e= 20,0cm

1

2

3

1

2

3



Solução final adotada
CICLOVIA

CCP - e= 8,0cm

BGS - e= 15,0cm

ESTABILIZAÇÃO DO SUBLEITO - e= 20,0cm

1

2

3

1

2

3



Geometria depois das obras



Geometria depois das obras
Calçada

Faixa de rolamento 3

Faixa de rolamento 2

Faixa de rolamento 1

Ciclovia

Faixa de rolamento 1

Faixa de rolamento 2

Faixa de rolamento 3

Calçada

: L=variável

: L=3,0m

: L=3,0m

: L=3,0m

: L=5,0m

: L=3,0m

: L=3,0m

: L=3,0m

: L=variável



EXECUÇÃO DAS OBRAS

Início: 14/10/2019
Conclusão: 08/09/2020



Execução da obra de reabilitação



Execução da obra de reabilitação



Execução da obra de reabilitação



Execução da obra de reabilitação



Interferências durante as obras
Redes de água e esgoto
Rede de fibra ótica
Rede elétrica
Fundação de baixa capacidade de suporte – segmentos com a presença de solos moles



Interferências durante as obras



Interferências durante as obras



REVISÃO DE PROJETOS
EM FASE OBRAS



Revisão do projeto em fase de obras

CENTRO DE VITÓRIA
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SEGMENTO REVISADO

Via: Avenida Vitória
Trecho: Entrº Av. Cezar Hilal ao Colégio Estadual
Subtrecho: Entrº Rua Professor Arnaldo Cabral ao Entº Avenida Marechal Campos
Extensão: 2,62 km

AV. V
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Ó
RIA

AV. VITÓRIA



Revisão do projeto em fase de obras

Projeto
Licitado

Faixas 1 e 2:

Faixa 3:
       pavimento flexível

       pavimento rígido

Subtrecho revisado: Entrº Rua Professor Arnaldo
Cabral ao Entº Avenida Marechal Campos

Revisão do
Projeto

Faixas 1, 2 e 3:
       PAVIMENTO RÍGIDO



Projeto de pavimentação LICITADO

Faixas 1 e 2: Reabilitação em Pavimento Flexível (Reparos Localizados + Fresagem +
Geogrelha + Recomposição CBUQ - e= 5,0 cm)
Faixa 3: Reconstrução em Pavimento Rígido (CCP 24cm com barras de transferência +
CCR 10cm + Estabilização SL 20cm)



Projeto de pavimentação REVISADO

Faixas 1 e 2: Reconstrução em Pavimento Rígido (CCP 15 cm sem barras de transferência  
+ BGS 15cm + Estabilização do SL com Geogrelha 20cm) 
Faixa 3: Reconstrução em Pavimento Rígido (CCP 24cm com barras de transferência +
CCR 10cm + Estabilização do SL com Geogrelha 20cm)



FAIXAS 1 e 2: CCP 15 cm sem barras de
transferência + BGS 15cm + Estabilização do SL com
Geogrelha 20cm

FAIXA 3: CCP 24cm com barras de transferência + CCR
10cm + Estabilização do SL com Geogrelha 20cm

Método de Dimensionamento:
PCA/84 (Portland Cement Association, 1984)

Revisão do projeto em fase de obras

Método de Dimensionamento:
ACPA StreetPave/PCA Method, AASHTO 93



Revisão do projeto em fase de obras

CCP - e= 15,0cm

BASE EM BGS - e= 15,0cm

ESTABILIZAÇÃO DO SUBLEITO - e= 20,0cm

1

2

3

1

2

3

CCP - e= 24,0cm

CCR - e= 10,0cm

ESTABILIZAÇÃO DO SUBLEITO - e= 20,0cm

1

2

3

1

2

3

total
e        = 50,0cm

totale        = 54,0cm

FAIXAS 1 e 2: CCP 15 cm sem barras de
transferência + BGS 15cm + Estabilização do SL com
Geogrelha 20cm

FAIXA 3: CCP 24cm com barras de transferência + CCR
10cm + Estabilização do SL com Geogrelha 20cm

Método de Dimensionamento:
PCA/84 (Portland Cement Association, 1984)

Método de Dimensionamento:
ACPA StreetPave/PCA Method, AASHTO 93



ACPA StreetPave/PCA Method, AASHTO 93



ACPA StreetPave/PCA Method, AASHTO 93



ACPA StreetPave/PCA Method, AASHTO 93



ACPA StreetPave/PCA Method, AASHTO 93

ESPESSURA ADOTADA CCP=15cm





Resistência à tração na flexão (fctM,k) aos
28 dias: 5MPa
Slump médio: ± 6cm
IRI médio: 1,70 m/km

Resistência à compressão (fck) aos 28
dias: 15MPa

Concreto de Cimento Portland (CCP):

Concreto Compactado com Rolo (CCR):

Concreto 100% usinado na obra

Controle tecnológico









APÓS O SUCESSO DO
PAVIMENTO RÍGIDO NA

AVENIDA VITÓRIA...



Prefeitura Municipal de Vitória/ES
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Via: Avenida Cezar Hilal
Trecho: Entrº Avenida Vitória ao Entrº Avenida Nossa Senhora da Penha 
Extensão: 1,00 km

PROJETO DE REABILITAÇÃO DA AVENIDA CEZAR HILAL



Solução de Reabilitação da Av. Cezar Hilal
FAIXAS 1 E 2: Reconstrução em Pavimento Rígido (CCP 14cm sem barras de transferência e ligação +
CCR 10cm + Estabilização do SL 20cm)

FAIXAS 3: Reconstrução em Pavimento Rígido (CCP 22cm com barras de transferência e ligação +
CCR 10cm + Estabilização do SL 20cm)

         Método de Dimensionamento: ACPA StreetPave/PCA Method, AASHTO 93

        Método de Dimensionamento: PCA/84 (Portland Cement Association, 1984)

1

2

3

1  Concreto de Cimento Portland - CCP

2 Concreto Compactado com Rolo - CCR

3 Estabilização do Subleito



Tráfego = 7,20 X 10⁷
CBR = 7%

Parâmetros de Projeto:

OBRAS DE IMPLANTAÇÃO DE VIAS URBANAS, CORREDOR LESTE OESTE, ENTRE A
BR-262 E TERMINAL URBANO DE CAMPO GRANDE, NO MUNICÍPIO DE CARIACICA/ES

O PAVIMENTO FLEXÍVEL EM EXECUÇÃO JÁ APRESENTAVA PATOLOGIAS
ESTRUTURAIS DE ALTA SEVERIDADE ANTES DA INAUGURAÇÃO DA OBRA

Solução 1: Reciclagem da base com adição de 2% de cimento
(20cm) + TSS (Camada antireflexão de trincas) + CBUQ com
CAP com polímero na camada final (12,50cm)
Solução 2: Pavimento novo em sub-base (18cm) + base (15cm)
+ CBUQ com CAP com polímero na camada final (12,50cm)

Solução de restauração prevista no Projeto Licitado:

DER/ES - SEMOBI/ES (Cariacica/ES)



REPORTAGEM DO JORNAL TRIBUNA (25 DE SETEMBRO DE 2020)

JORNAL A GAZETA (24 DE SETEMBRO DE 2020)

JORNAL TRIBUNA (25 DE SETEMBRO DE 2020)
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Soluções de pavimentação propostas na REVISÃO do
projeto considerando a aplicação do PAVIMENTO RÍGIDO

Solução 1: CCP 24cm com barras de transferência e ligação + CBUQ 10cm + Estabilização SL 20cm
Solução 2: CCP 24cm com barras de transferência e ligação + CCR 10cm + Estabilização SL 20cm

MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO: PCA/84 (PORTLAND CEMENT ASSOCIATION, 1984)



Soluções de pavimentação propostas na REVISÃO do
projeto considerando a aplicação do PAVIMENTO RÍGIDO

Solução 1: CCP 24cm com barras de transferência e ligação + CBUQ 10cm + Estabilização SL 20cm
Solução 2: CCP 24cm com barras de transferência e ligação + CCR 10cm + Estabilização SL 20cm

MÉTODO DE DIMENSIONAMENTO: PCA/84 (PORTLAND CEMENT ASSOCIATION, 1984)

CCP - e= 24,0cm

CBUQ - e= 10,0cm

ESTABILIZAÇÃO DO SUBLEITO - e= 20,0cm

SUBLEITO

1

2

3

1

2

3

CCP - e= 24,0cm

CCR - e= 10,0cm

ESTABILIZAÇÃO DO SUBLEITO - e= 20,0cm

1

2

3

1

2

3

total
e        = 54,0cm totale        = 54,0cm

4
4





PREFEITURA MUNICIPAL DE
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Obras em andamento

Extensão de 7,89 km

Aproximadamente 34.000 m² de intervenção

Reconstrução em Pavimento Rígido (CCP 24cm

+ CCR 10cm + Estabilização do SL 20cm)

       REABILITAÇÃO DA LINHA VERMELHA

PREFEITURA MUNICIPAL DE
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

Vias urbanas em 24 bairros

Extensão total de 68,80 km

Sendo 20,30 km já licitados

Implantação em Pavimento Rígido (CCP 12cm 
 + CCR 10cm + Estabilização do SL 20cm)

       OUTRAS OBRAS

Outros projetos em Concreto no ES





PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ANCHIETA

Extensão total de 4,90 km

Sendo 400 metros executados em região de
solo mole

Largura média de 7,20 m

Implantação em Pavimento Rígido (CCP 20cm +
CCR 10cm + Estabilização do SL 20cm)

       LIGAÇÃO DA CHAPADA DO A

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SOORETAMA

Extensão total de 2,92 km

Largura média de 7,00 m

Implantação em Pavimento Rígido (CCP 13cm +
CCR 10cm + Estabilização do SL 20cm)

       TRAVESSIA DO ALEGRE

Outros projetos em Concreto no ES



Outros projetos em Concreto no ES

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE VILA VELHA

Vias urbanas em 4 bairros

Extensão total de 6,75 km

Implantação em Pavimento Rígido (CCP 24cm +
CCR 10cm + Estabilização do SL 20cm) para
vias arteriais e coletoras

Implantação em Pavimento Rígido (CCP 14cm +
CCR 10cm + Estabilização do SL 20cm) para
vias locais.

Extensão total de 8,50 km

Largura média de 8,00 m

Reconstrução em Pavimento Rígido (CCP 22cm
+ CCR 10cm + Estabilização do SL 20cm)

       REVITALIZAÇÃO DA RODOVIA ES-185

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE IÚNA




